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Olá, essa é nossa primeira edição da REME-
XER: Revista Poético Pedagógica. Nela convido 
você a conhecer as dificuldades e os desafios 
enfrentados pelas nossas principais atrizes nacio-
nais provenientes do Município de Maurilândia – 
Goiás na tentativa de lecionar dança na escola.

 Com o intuito de auxiliar essas atrizes foi 
ofertada uma Formação Continuada em ensino de 
dança no Ensino Fundamental I do Município de 
Maurilândia – Goiás. Nessa edição exporemos 
temáticas relevantes oriundas dessa capacitação.

Você vai conhecer um pouco sobre Maurilân-
dia e os bastidores do que rolou na Formação Con-
tinuada. Dicas de como estabelecer um diálogo 
entre dança e religião. Um pergunta que eu respon-

do, formulada no formato bate e volta com fala 
das atrizes e reflexões sobre as possibilidades do 
funk na escola. Indagações das nossas atrizes 
sobre as musiquinhas infantis nas aulas de dança e 
apontamentos de possibilidades de lecionar outros 
ritmos. Orientações que visam auxiliar o trabalho 
das professoras com as danças em datas comemo-
rativas. Fotos de como foi o processo coreográfico 
que nossas atrizes participaram. E na matéria de 
capa narramos como foi o processo de compreen-
der se pode existir ou não dança em você. 

E muita coisa que você vai gostar. Convido-o 
a percorrer esse caminho de leitura e conheci-
mento de uma forma descontraída. Jogue-se!

Grande abraço, boa leitura e até breve!
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 AUTOR E A DANÇA

midiáticas da época para dançar em festas com um 
grupo de am igos, com isso recebemos destaque na 
comunidade local, isso ocorria devido ao fato de 
que poucas pessoas dançavam.

Aos 27 anos iniciei uma licenciatura em 
Educação Física e fui convidado a dar aulas de 
dança em academias de Goiânia. A faculdade me 
proporcionou um processo de reflexão sobre a 
dança, e passei a lecionar com o objetivo de levar o 
máximo de pessoas a dançar, passando a compre-
ensão de que todos os corpos podiam dançar, cada 
um à sua maneira.

Em minhas aulas o importante não era fazer a 
coreografia e sim se mover pelas vontades do 
corpo, não havia dançar certo ou errado, só havia 
dançar.

Olá, essa é nossa primeira edição da REME-
XER: Revista Poético Pedagógica. Nela convido 
você a conhecer as dificuldades e os desafios 
enfrentados pelas nossas principais atrizes nacio-
nais provenientes do Município de Maurilândia – 
Goiás na tentativa de lecionar dança na escola.

 Com o intuito de auxiliar essas atrizes foi 
ofertada uma Formação Continuada em ensino de 
dança no Ensino Fundamental I do Município de 
Maurilândia – Goiás. Nessa edição exporemos 
temáticas relevantes oriundas dessa capacitação.

Você vai conhecer um pouco sobre Maurilân-
dia e os bastidores do que rolou na Formação Con-
tinuada. Dicas de como estabelecer um diálogo 
entre dança e religião. Um pergunta que eu respon-

do, formulada no formato bate e volta com fala 
das atrizes e reflexões sobre as possibilidades do 
funk na escola. Indagações das nossas atrizes 
sobre as musiquinhas infantis nas aulas de dança e 
apontamentos de possibilidades de lecionar outros 
ritmos. Orientações que visam auxiliar o trabalho 
das professoras com as danças em datas comemo-
rativas. Fotos de como foi o processo coreográfico 
que nossas atrizes participaram. E na matéria de 
capa narramos como foi o processo de compreen-
der se pode existir ou não dança em você. 

E muita coisa que você vai gostar. Convido-o 
a percorrer esse caminho de leitura e conheci-
mento de uma forma descontraída. Jogue-se!

Grande abraço, boa leitura e até breve!

A
ntes dos meus 16 anos a dança teve pouco 
destaque na minha vida, a partir dessa idade 
comecei a ensaiar coreografias de danças 

EDITORIAL

Baseando-me no universo da ficção, realizei a substituição dos nomes das professoras entrevistadas por codinomes 
fictícios inspirados em atrizes nacionais reconhecidas, escolhidas aleatoriamente. Qualquer semelhança com persona-
lidade pessoal, fatos ou situações da vida real terá sido mera coincidência. Essa escolha foi motivada primeiro para 
resguardar as identidades das entrevistadas, segundo por uma busca de tornar o material mais atrativo para a leitura 
que se propõe e terceiro por pensar nossas professoras como atrizes no grande espetáculo que é a escola.
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dança aí eu busco na internet 
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nessa coordenação 
motora da dança”

SUMÁRIO



Conheça MAURILÂNDIA 
e suas ESTRELAS

Banner confeccionado para expor na realização de cada módulo 
da Formação.

[...] eu acredito que seria 
interessante pra gente conhecer as nossas 
regionais né, os tipos de dança aqui da nossa 
região, e também maneiras de como trabalhar 

isso com as crianças, né? 

(Mariana Ximenes)

08

ara quem não conhece, Maurilândia é 
um município localizado no Sudoeste 
goiano, por ser pequeno existe grande 

proximidade entre as pessoas. E é aqui, nos 
palcos escolares desse município, que nossas 
estrelas entram em cena para brilhar.

 Lá as pessoas expressam a religiosidade 
com muita dança. Quando toquei no assunto de 
danças regionais e populares, evidenciaram-se 
três manifestações incríveis presentes no muni-
cípio: a quadrilha, que é festa tradicional do mês 
de junho, o forró dançado no espaço da feira 
coberta e a festa flashback, que ocorre anual-
mente na segunda metade do ano, todas elas 
mobilizam boa parte da população.

P

Atividades iniciais do 1º módulo da 
Formação Continuada
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Através de observações notei 
que nossas atrizes necessitavam 
de um curso de capacitação em 
dança, então resolvi ofertá-lo, e 
buscando estreitar os vínculos e 
facilitar a troca de informação 
criei um grupo por aplicativo 
com as atrizes participantes.

Por sempre estar presente no 
meio delas notei duas descober-
tas maravilhosas que ocorriam 
em todos os cursos e trabalhos 
coletivos. Uma era o oferecimen-
to de lembrancinhas e, a outra, 

de alimentação. Por isso, decidi 
seguir esses mesmos exemplos, 
pois percebi que eram atrativos 
que motivavam nossas estrelas a 
quererem participar da forma-
ção.

Avisos e provocações antes dos 
módulos II e I - jun e ago/2023

Convites para o módulo III e IV - ago/2023

Lembrancinhas ofertadas nos módulos III e IV

Instrumentos de Comunicação
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Outras curiosidades

Quase todas são formadas em Pedagogia, 
um pouco mais da metade tem ao menos uma 
especialização, com tempos de experiência no 
trabalho docente variando entre 6 meses e 26 
anos.

Existe no município uma rotatividade das 
professoras nas etapas da Educação Básica, alter-
nando em Educação Infantil e Ensino Fundamen-
tal I, fator que parece dificultar ainda mais a 
preparação da professora na especificidade de um 
conteúdo, notando por vezes até uma certa confu-
são entre o conteúdo de dança nas etapas da 
educação.

“a primeira vez que eu 
tô no ensino 

fundamental né? Eu 
sempre trabalhei na 

educação infantil.”
(Juliana Paes)

Nossas estrelas na finalização do 
último módulo da Formação. 



diante disso, procurei mostrar que a dança 
enquanto educação não possui cunho religio-
so. Pretendi apresentar uma dança enquanto 
pesquisa, buscando conhecer e compreender a 

11

DANÇA e RELIGIÃO, 
diálogo possível?

exploração de movimentos e expressividade 
para que possamos operar o nosso corpo para 
usufruirmos da dança em qualquer espaço 
social em que tenhamos a intenção. Ao final 
desse debate percebi que algumas se sentiam 
mais à vontade em lecionar esse conteúdo, pois 
agora tinham essas informações que legitima-
vam o ensino da dança.

“nós temos alunos evangélicos, 
de outras religiões que não 

aceita bem certo tipo de dança”. 
(Susana Vieira)

Nossas estrelas explorando sobre 
danças circulares no 1º módulo. 

Q
uando o assunto religiosidade veio à 
tona, notei que diversas divas enfren-
tam dificuldades ao lecionar dança 
devido à religião dos estudantes, 

“na minha sala, por exemplo, tem 
alunos evangélicos né? Que os pais não 
permitem nem mesmo aquela come-

moração, aquela básica do Carnaval”. (Malu Mader)



REFLEXÕES
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urante as entrevistas surgiu a preocupação de muitas atrizes com o ritmo musical do funk 
dentro da escola, e foi a partir de algumas falas que procurei direcionar algumas possíveis 
reflexões. 

FUNK pode 
na ESCOLA?

Criação de uma célula coreográfica 
utilizando passos de funk.  

Já pensou que a criança pode estar mais 
envolvida com o ritmo dançante do que 
com a letra musical? E mesmo que essa 
letra “caótica” incomode, será que pode-
mos trazê-la para análises e debates na sala 
de aula?

“Quando fala dança pra criança, por mais 
que a minha demanda de crianças é de 6 a 
5 anos, o repertório deles são caóticos por 

causa do funk entre outros”.

(Regina Duarte)

Módulo II – criação de uma célula coreográfica

FALAS

D



13

Diálogos em grupo sobre criação de 
passos baseados no funk.  

REFLEXÕES

Podemos pensar a escola como um meio 
para reflexão sobre os conteúdos e não 
como um filtro dos conhecimentos.

“a música a ser utilizada dentro da escola. 
Que não pode ser qualquer uma”     

(Vera Fischer)

E, no final das contas, dançar algo desinte-
ressante é muito ruim. Um dos papéis do 
professor é mediar os conhecimentos da 
melhor forma possível.

“A dança que eles gostam é funk” 
(Marília Pêra)

Mesmo que esse interesse pelo funk seja 
real, apresentei ao longo da Formação 
variados ritmos dançantes e diversas 
formas de transmissão desses conteúdos.

“Quais são os tipos de dança que tem que  
a gente pode tá trazendo pra escola [...]   

De alguma cultura como a catira,        
como o carimbó” 

(Marília Pêra)

Módulo II – criação de uma célula coreográfica

FALAS

“Eh eu vejo que a aceitação das 
crianças na educação infantil era 
melhor de mais fácil acesso do 
que no ensino fundamental”. 

(Juliana Paes)
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as entrevistas pude observar que ao falarmos em dança para o Ensino Fundamental, 
algumas estrelas logo pensaram em músicas “infantis”. Diante disso, propus deixarmos 
esse conhecimento de lado e pensarmos em outros ritmos dançantes.

Tenho que �car só nas 
MUSIQUINHAS “INFANTIS”?

“Eh eu vejo que a aceitação das 
crianças na educação infantil era 
melhor de mais fácil acesso do 
que no ensino fundamental”. 

(Juliana Paes)

“Eh são atividades que a 
gente tem que estar 

pesquisando, procurando 
algo assim né, mais voltado 

pra idade deles” 
(Marília Pêra)

“Como trabalhar os 
ritmos musicais, porque 

eu fico só com 
musiquinha infantil”. 
(Carolina Diekmann)

N
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ealizamos a experimentação de vários ritmos dançantes, sempre atentos quanto à identifi-
cação dos acertos, observando as diferenciações nos movimentos corporais que caracteri-
zam as diferenças de um ritmo para o outro.

Explorando criação coreográfica de diversos ritmos.  

Experimentando diversas danças de roda.

Vivenciando diversas danças em dupla.  

E aí, quais DANÇAS 
ENSINAR?

Samba raiz
Samba enredo

Samba carnavalesco
Axé

Pagode
Funk

Danças de roda:
Carimbó
Samba de roda
Quadrilhas juninas
Dança israelita das palmas
Dança Escocesa Shetland Wedding

Forró pé de serra
Forró universitário

Forró eletrônico

Pretendo auxiliar na Formação de profes-
soras preparadas metodologicamente, que 
convidem o estudante a refletir de forma críti-
ca, criativa e autônoma sobre a dança, sendo 

capaz de se aprofundar no conhecimento estéti-
co sensível, reconhecendo sua cultura e com-
preendendo a do outro.

“Eh são atividades que a 
gente tem que estar 

pesquisando, procurando 
algo assim né, mais voltado 

pra idade deles” 
(Marília Pêra)

R



Danças de roda:
Carimbó
Samba de roda
Quadrilhas juninas
Dança israelita das palmas
Dança Escocesa Shetland Wedding

No dia 02 de junho de 2023 aconteceu no município de Maurilândia 
- Goiás o 1º módulo da Formação Continuada em ensino de dança no 
Ensino Fundamental I e contou com a presença ilustre das atrizes mais 
relevantes no cenário nacional. Muitas sinalizaram de início que não 
sabiam dançar, então, como conferencista, eu tinha o objetivo principal 
de auxiliar essas divas a saberem se poderia existir dança nelas.

Iniciamos com movimentações no espaço, com isso muitos risos e 
olhares desconfiados foram surgindo. Em seguida, pedi que todas viras-
sem de frente para a parede, expliquei que o intuito era para que melhor 
pudessem se concentrar, e que tocaria trechos de diversas músicas para 
que se movimentassem como se sentissem à vontade; as músicas eram 
de variáveis ritmos e de épocas distintas. 

Assim que uma música acabava pedia para que todas trocassem de 
lugar com outra participante e que ao trocarem se olhassem nos olhos e 
em silêncio. Conforme as trocas ocorriam, os ruídos e os burburinhos 
iam aumentando, surgiam sorrisos e olhares que se comunicavam, logo 
a timidez foi substituída pela descontração, era notório como os senti-
mentos com determinada música provocavam o corpo a se mexer.

Em meio a essa atmosfera vibrante e animada as atrizes permane-
ciam esbanjando simpatia e elegância a cada movimento. Diante desse 
cenário fiz uma pausa e indaguei “Eram vocês que não sabiam 
dançar?”. Um silêncio profundo tomou conta do local, e de repente 
foram surgindo muitos comentários sempre com o mesmo conteúdo, de 
que sabiam sim dançar, porém com grandes dificuldades em transmitir 
a dança devido a uma formação inicial fragilizada no ensino da dança. 
Por fim, essas atrizes proeminentes no cenário artístico brasileiro com-
preenderam a necessidade de constantes capacitações.

16
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“Dificuldades são várias 
porque eu não tenho muito 
conhecimento e habilidade 

com a dança”. 

(Glória Pires)

“Alguma atividade sobre 
dança aí eu busco na internet 
alguma atividade de dança pra 
mim estar trabalhando com os 
alunos, mas que eu não tenha 

que participar que
eu não sei dançar” 

(Camila Pitanga)

Patrícia Pillar diz que 
“até o professor tem 

dificuldade 
nessa coordenação 
motora da dança”



18

Lá vem uma data comemorativa,
terei que fazer uma dança!

“Trabalho na dança muito 
pouco, mais em datas 
comemorativas, né?” 

(Claúdia Raia)

“Eu acho que seria muito 
importante as datas 

comemorativas né? Seria uma um 
quesito bom que tá trabalhando a 

dança é uma temática.” 
(Leandra Leal)

“E a gente leciona esse conteúdo 
especificamente assim, em datas 

comemorativas que pedem isso, né? Igual 
festa junina, eh comemorações do dia de 
pais, finais de ano, musicais de natais.” 

(Susana Vieira)

Proponho uma abordagem que 
conduza a dança para além das 
apresentações, estando presen-
te rotineiramente nas ativida-
des escolares, e que seja valori-
zada em diversos momentos 
fora das apresentações. As 
apresentações de dança não 
precisam ser ilustrativas e sim 
pensadas, investigadas, refleti-
das, elas podem ser construí-
das em conjunto com a comu-
nidade escolar, sendo assim 
democrática, mais leve e mais 
aberta, procurando sempre 
produzir um sentido concreto 
ao aprendizado.
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Possibilidades de composições 
coreográ�cas, mostra de fotos



Esta foi a nossa edição sobre esse assunto extraordi-
nário e intrigante que é a dança, a escola e nossas 
estrelas que fazem um trabalho fantástico em Mauri-
lândia. Espero apreensivamente para contar para 
vocês sobre novas formações continuadas na dança 
ou sobre como essas divas estão brilhando nos palcos 
escolares após essa formação.

Conto com vocês para uma próxima edição!

20

E FIM DE PAPO... 

Finalização do 2º módulo da formação.  
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Finalização do 2º módulo da formação.  

Trabalhando para uma
cidade cada vez Melhor!


